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			Oi, amor, dormiu bem?


			Como está seu dia?


			O que gostaria de fazer hoje?


			Quer que eu leve algo para você?


			Vamos sair só nós dois?


			Branco ou tinto?


			Viu, como é diferenciado


			o nosso “eu te amo”?


			Para Marcelo Rocha


		




		

			Dona Lúcia, meu coração fora do corpo, agradeço infinitamente por cada palavra de incentivo... Amo-te infinitamente, mãe!


		




		

			Prefácio


			Caro leitor, este livro que se encontra em suas mãos é dotado de uma linguagem poética que somente uma alma sensível conseguiria dar. São poemas de amor e desamor, poemas de simplicidade e grandeza estética, são poemas que desnudam o coração. Logo percebe-se pelo título a marca, muitas vezes, inevitável do amor: a decepção. É este mesmo título que causa uma sensação de reconhecimento e aproximação; afinal, as decepções amorosas rondam a todos nós. Mas não é a decepção amorosa o fio que conecta os poemas desta obra, é a superação.


			O eu lírico presente nos poemas poderia ser facilmente você ou eu. É a voz de alguém que já amou, que depositou neste sentimento suas esperanças e desejos. Mas, naturalmente, o amor em alguns casos pode se converter em uma forma de sofrimento. Neste livro a autora deposita o máximo possível de suas vivências com este sentimento: suas mágoas e alegrias, seus sucessos e fracassos. É um eu lírico que se entrega sem reservas, esperando de seu amado igual afeto. Ao que parece, a ideia de tal publicação nunca foi a lamentação por términos, muito pelo contrário, mas a superação, o autocuidado e a sensibilidade de alguém que apesar de tudo acredita no amor.


			Os poemas presentes nesta coletânea podem ser entendidos como uma escrita de si. Entre o primeiro poema e o último é perceptível como a autora enxerga a si mesma e seus sentimentos: enquanto alguns poemas retratam um amor mais juvenil, outros se valem de uma análise mais madura, perceptível pelo cuidado com o vocabulário e a forma. A autora passa pelas diferentes fases de um relacionamento — do deslumbramento ao desapego. Aqui os poemas são tão dolorosos que temos a vontade de segurar a mão do eu lírico e dizer: “vai ficar tudo bem”. Mas não dispomos dessa capacidade, pois em alguns poemas somos nós mesmos a voz lírica. Dessa forma, caro leitor, cada verso e cada poema desta coletânea não está aqui por acaso. São vivências de uma sensível jovem poetisa tratadas por ela mesma de forma crítica, com consciência de sua própria escrita, enquanto usa suas próprias feridas para, a partir de então, passar por um processo de transformação.


			Os níveis de significados reais e simbólicos dos poemas das próximas páginas são muito ricos: da idealização amorosa à constatação do desamor e da solidão. Orquídea Marques domina a linguagem poética e seus poemas são tão cheios de vida e estão bem escritos, que quase saltam das páginas com o mesmo apelo muitas vezes vistos em poetisas como Florbela Espanca e Judith Teixeira.


			Espero que a partir desta breve nota introdutória o leitor consiga, quando necessário, assumir a voz lírica dos poemas para, desse modo, ser tão resiliente quanto foi a autora ao reconstruir na poesia o próprio coração.


			Fernandez Rocha, 


			IG: @fernandez_rocha


			professor e poeta.


			Todos nós já nos apaixonamos.


			Já esperamos demais.


			Já nos desiludimos.


			Já sofremos...


			Para depois voltarmos refeitos...


			Até chegarmos a ser quem somos atualmente!


			Vamos passar por cada etapa da leitura


			E se você também se sente despedaçado agora,


			Tenha certeza:


			− Isso também vai passar!


		




		

			HOMEM-VÍCIO


			“Os homens de poucas palavras são os melhores”


			William Shakespeare


			Dei-me aos lábios um cigarro


			que me faça o benefício


			de esquecer-me velhos hábitos,


			de evitar meu sacrifício,


			de sorver os teus afagos,


			teus atos


			que alicia,


			que inebria


			meus sentidos!


			Se me provocas um “sim”,


			logo os lábios dizem “não”


			se teu cheiro exala à sala


			espiando a tentação,


			logo vira minha cabeça


			impedindo que te esqueça:


			logo o não se transforma em sim,


			logo o sim se transforma em não!


			Podem olhos mais maduros


			revelar o que passa à mente?


			Invadir sonhos soturnos


			de uma alma tão carente?


			Pode o amor ser como um fruto


			e sempre eu dele, dependente?


			Respondei-me como faço


			Para não ver no espelho o rosto


			Nessas ruas tão escasso


			− tua ausência, meu sufoco!


			Respondei-me como faço


			para na boca não ter gosto


			de teu beijo, nunca amargo!


			Meu desejo é teu abraço


			sem o qual o meu fracasso


			me rodeia pouco a pouco!


			− Do hermético passado


			do meu peito flagelado


			és incólume artifício!


			Tua imagem, malefício!


			Em minha estrada, o precipício;


			Mas se o corpo me sacia,


			me arrisco,


			me confisco,


			nos teus braços...


			− Homem vício!


		




		

			PROIBIDO


			Tens a face fria e o corpo quente:


			Cheiro almiscarado


			Mãos leves... macias


			O olhar afiado da harpia


			O andar de um lince


			Um riso indecente!


			Tens os lábios mais cruéis do mundo


			Se falas − mata!


			Se calas − surto!


			Porque calados, seus lábios são tudo:


			Infernos de águas


			Meu céu taciturno!


			Tens nada que eu queira e tudo que evito:


			Tens o beijo agridoce e o possuir aflito


			E o poder maldito


			De entorpecer


			E embriagar


			Qual absinto!


		




		

			MUROS ENTRE NÓS


			Entre o querer e o poder


			há paredes de concreto


			− Inquebráveis!


			Há também um universo


			solto, surdo e enfeitado


			de palavras indecifráveis!


			Não seria pessimismo


			revelar esse segredo,


			pois sofro ao tê-lo comigo:


			Desejo, magia e ilusão...


			− São as mesmas paredes que há


			entre ti e o meu coração!


		




		

			PARADOXAL


			Por não te ver


			e por que não o queres


			dentro de mim, eu quero


			e o desejo é tão cruel...


			Por não teres afinco,


			pretensões maledicentes


			por seres meigo e inocente


			eu sigo a prever o desejo!


			Retardo... retardas as falas


			que se jogam em nuvens calmas


			de enervante mistério...


			...que nos leva ao complexo


			ato de fazer amor com os pensamentos!


		




		

			AMADO


			São poucos os que têm o coração bastante firme para amar sem receber alguma coisa em troca.


			(Jane Austen)


			Se calasses tu, ó, vento austero


			calaria o murmúrio do meu peito?
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